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MOVIMENTO
O movimento é a atração visual mais intensa da atenção. 
Os seres humanos são atraídos pelo movimento. O movimento implica numa atenção nas condições ambientais, e a mudança pode exigir uma reação. Pode significar a aproximação do perigo, o aparecimento de um amigo ou de uma presa desejável. E como os olhos se desenvolveram com instrumentos de sobrevivência, adaptaram-se a sua tarefa.

ACONTECIMENTOS E TEMPO

Fazemos distinção entre coisas e acontecimentos, imobilidade e mobilidade, tempo e atemporalidade, ser e vir a ser. Chamamos o aeroporto de coisa, mas a chegada de um avião, de acontecimento. Eventos são quase sempre atividade das coisas.

O que diferencia a percepção de acontecimentos da percepção de objetos não é que a primeira envolva a experiência do tempo que passa, mas que durante um acontecimento testemunhamos uma seqüência organizada na qual fases seguem-se umas às outras numa ordem significativa unidimensional.

SIMULTANEIDADE E SEQÜÊNCIA

Quando seqüência é confundida com mobilidade, resultam interpretações errôneas. Por exemplo, tem-se afirmado que a pintura e a escultura são “arte temporal” tanto quanto a música e o teatro porque o observador deve mover seus olhos por toda a superfície da obra e por isso percebe suas partes em sucessão.

Em realidade, a ordem de uma pintura existe apenas no espaço, em simultaneidade. O quadro contém um ou vários temas dominantes aos quais todo o resto se subordina. Esta hierarquia é válida e compreensível apenas quando todas as relações que ela envolve são captadas como sendo coexistentes.

O observador examina cuidadosamente as várias áreas da pintura em sucessão porque nem o olho, nem a mente são capazes de apreender tudo simultaneamente, mas a ordem em que a exploração ocorre não importa.

Numa peça teatral ou numa composição musical [ou num filme] a seqüência é essencial. Mudar a ordem dos acontecimentos significa alterar, e provavelmente destruir a obra. É imposta ao observador e ao ouvinte e deve ser obedecida.

Quando uma obra baseada em sucessão linear narra uma história, ela realmente contém duas seqüências, a dos acontecimentos a serem relatados e o desenvolvimento para a revelação.

QUANDO VEMOS O MOVIMENTO?

Por que vemos um carro mover-se sobre a rua, e não toda a paisagem em movimento, e o carro parado?  A experiência visual do movimento deve-se a 3 fatores: movimento físico, movimento ótico e movimento perceptivo. A estes podemos acrescentar os fatores cinestésicos, que por si só podem produzir, sob certas condições, a sensação de movimento, por exemplo, por vertigem.

No movimento físico percebe-se o que de fato acontece: o carro está, de fato, movendo-se sobre a rua. 

No movimento ótico, as projeções dos objetos ou de todo o campo visual são deslocadas na retina. Por exemplo: quando estamos em um trem, nós e o trem estamos em movimento, mas a percepção é de que é a paisagem “que se movimenta”.

No movimento perceptivo, nossa mente maneja ambigüidades motrizes. Essas ambigüidades são influenciadas pela percepção cinestésica. Qualquer movimento feito pelos olhos, pela cabeça ou pelo corpo é transmitido para o centro sensorial do cérebro, e, de fato, o menor impulso para se mover é um acontecimento cerebral. O “feedback” a partir desses processos motores influencia a percepção visual. A informação de que estou movendo a cabeça induz o sentido da visão a atribuir o movimento à cabeça, percebendo o ambiente como se fosse imóvel.
Há fatores especificamente visuais atuando dentro do campo perceptivo que determinam como o sentido da visão maneja as ambigüidades motrizes. Karl Duncker demonstrou que no campo visual os objetos são vistos numa relação hierárquica de dependência. A mosca está ligada ao elefante, não este a ela. O bailarino é parte do cenário, e não este a borda externa daquele.
Isto se dá porque num deslocamento motor a moldura de referência tende a ser percebida como se estivesse imóvel e o objeto dependente em movimento. Quando não existe nenhuma dependência, os dois sistemas podem ser vistos movendo-se simetricamente, aproximando-se ou afastando-se um do outro.
Duncker e posteriormente Erika Oppenheimer estabeleceram alguns dos fatores que criam dependência: 
· Fechamento: a “figura” tende a mover-se, o “fundo” a permanecer imóvel.

· Variabilidade: se um objeto muda sua forma e tamanho e o outro permanece constante, o objeto variável assume o movimento.

· Intensidade: uma vez que se vê o objeto mais escuro dependente do mais claro, o mais escuro se move quando ocorre deslocamento e o mais claro permanece imóvel.

DIREÇÃO

Muitas vezes a direção objetiva dos movimentos inverte-se na percepção. Muitas vezes, apesar das nuvens estarem em direção leste, o que vemos é a lua indo para oeste.

AS REVELAÇÕES DA VELOCIDADE

O movimento, como qualquer outro tipo de mudança, só pode ser percebido dentro de certos limites de velocidade. O sol e a lua se deslocam tão lentamente que parecem estar imóveis. Um relâmpago é tão rápido, que todo o seu percurso aparece como uma linha. Não podemos ver o crescimento de uma criança mas, se não a vermos durante um ano, percebemos a diferença.

A velocidade visual também depende do tamanho do objeto. Os grandes parecem moverem-se mais lentamente que os pequenos.

IMAGEM CORPORAL CINESTÉSICA

Na dança e na arte dramática, o artista, seu instrumento e seu trabalho fundem-se numa coisa física: o corpo humano. O público percebe uma obra de arte puramente visual mas, quanto ao corpo do bailarino, ele cria sensações cinestésicas pela atuação de seus músculos, tendões, etc. Esta forma cinestésica é dinâmica. 

Quando os bailarinos e atores coordenam o meio cinestésico com o visual, o maior problema é saber controlar. É essencial para o desempenho do ator e do bailarino que a dinâmica visual seja claramente distinta da mera locomoção. O movimento parece morto quando dá a impressão de mero deslocamento. 
A dinâmica em si é responsável pela expressividade e significado do movimento.
_____________________________
Trechos extraídos de:
ARNHEIM, Rudolf (2000). Arte e percepção visual: uma psicologia da visão criadora. 13ªed. São Paulo: Pioneira.
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